Breve Relato do (DES)encontro com Governador Agnelo Queiroz em Vicente Pires
Dia: 12/01/2011

Horário: 20h00

Local: Rua 5, em frente ao condomínio 115

A mudança de local do encontro foi informada no site da ARVIPS (Associação Comunitária dos Moradores de Vicente Pires – www.arvips.com.br) no dia do encontro, 12/01/2011, e informado pelo twitter da ARVIPS (@Arvips) pouco antes do evento. O encontro que era pra acontecer na Rua 6, condomínio 239, foi para a Rua 5, condomínio 115. Uma viatura da PM, caminhonete tipo Blazer, com dois policiais e uma policial, fizeram a segurança das pessoas. O encontro começou às 20h26, quando Dirsomar Chaves, secretário de micro e pequenas empresas do DF e Presidente da ARVIPS, anunciou que o Governador Agnelo Queiroz não iria comparecer.

Logo em seguida Dirsomar Chaves (PT-DF) apresentou os presentes: Tulio (PV-DF), Maurício (presidente da NOVACAP) com sua equipe de diretores (de organização e secretário geral), delegado Itamar da Delegacia de Polícia Civil do Vicente Pires, Machado (presidente de Associação de Chacareiros) e Celeste (Administradora do Vicente Pires).
Dirsomar afirmou jamais haver presença do Estado de forma tão efetiva em Vicente Pires e pede uma salva de palmas para Agnelo. Agradece a Pitiman (PMDB-DF), Secretário de Obras, pelo trabalho em Vicente Pires e afirma que aquele encontro era no intuito de fazer um gesto de agradecimento a Agnelo, que iria voltar quando as obras estiverem concluídas. Dirsomar citou que restam finalizar obras na Colônia Agrícola Samambaia (tapa-buraco e recapeamento) e Colônia Agrícola São José (asfaltamento da rua 8) – as duas já fazem parte do Setor Habitacional Vicente Pires. Cita também como obras urgentíssimas iluminação das ruas e ligação da marginal que acompanha a Estrutural à pista do Jóquei, falando na “economia popular” que geraria para as famílias ao não precisar andar mais 6 km até o viaduto da QNG, em Taguatinga, para retornar na Estrutural e poder entrar em Vicente Pires, uma vez que não há nenhum viaduto ou retorno nessa via e a marginal da Estrutural chega até antes do Córrego Vicente Pires, impossibilitando o encurtamento do caminho. Agradece novamente ao Secretário Pitiman, dizendo que os líderes comunitários devem reconhecer seu trabalho, e pede uma salva de palmas para ele.
Celeste toma a palavra e afirma que Vicente Pires não é mais órfã, pois agora tem Agnelo, NOVACAP e uma Administração presente na comunidade, ao passo que pede desculpas pela ausência de Agnelo.

Maurício, presidente da NOVACAP, agradece a presença de todos e afirma que a situação era caótica quando chegou em Vicente Pires, pois a NOVACAP não comparecia no bairro há meses. Disse ainda que a recepção dos moradores com a NOVACAP tem sido muito boa, oferecendo lanches a todo momento aos trabalhadores. Confirmou que no próximo sábado, 15/01/2011, as máquinas trabalharão até 16h00, no domingo, 16/01/2011, até 14h00 e segunda-feira, se necessário, concluirão as obras de recapeamento. Sobre a ligação da marginal da Estrutural com a pista do jóquei, esclareceu que a NOVACAP não tem condições de fazer a obra com seu pessoal de obra direta, mas que com a colaboração do Governador Agnelo não hesitará em fazer licitação para iniciar a obra em breve.
Dirsomar retoma a palavra e finaliza o encontro às 20h38.

Comentários sobre o encontro:
A ARVIPS fez tudo errado, a começar pela escolha do local. Ao invés de utilizar o salão da própria sede da Associação, que daria perfeitamente para acomodar a população, ou alguma das casas de festa do bairro, preferiu utilizar a frente do condomínio 239, na Rua 6, que depois foi trocado pela frente do condomínio 115, na Rua 5. Tal incompetência desmobilizou a população de Vicente Pires, que poderia ter aparecido em maior número. Como havia poucas pessoas no local, um palco pequeno para Dirsomar Chaves, provavelmente ligaram para o Governador Agnelo Queiroz para que ele não viesse, pois ele não iria, logo de início de governo, comprar um desgaste de falar para poucas pessoas, muitas delas cabos eleitorais ávidos por um carguinho no trem da alegria do Estado. A Rua 5, mais movimentada e onde ocorriam obras de recapeamento, serviu de palco para a politicagem barata de Dirsomar.
Outro erro foi a divulgação do evento. A ARVIPS enviou e-mail dia 11/01/2011 às 17h45, ainda com o endereço antigo de onde ocorreria o encontro. O twitter da ARVIPS não divulgou o primeiro local do encontro (que foi modificado), informando a modificação e, portanto, o próprio encontro, às 17h45 do dia 12/01/2011, pouco mais de 2 horas antes do evento, um completo desrespeito aos moradores. Infelizmente não vemos a mesma lerdeza de divulgação do blog de Dirsomar (pasmem) no site da ARVIPS, numa clara forma de utilizar o sítio eletrônico da associação de moradores para uso pessoal. Fosse qualquer outro morador de Vicente Pires não teria o mesmo espaço para divulgar o seu blog, ou o site de seu comércio, a menos que pagasse. Já para Dirsomar as coisas parecem ser bem mais fáceis.

Já que a preocupação não era acomodar os moradores mas sim criar um cenário de comício para Dirsomar, a ARVIPS não se preocupou em arrumar uma lona ou qualquer outra cobertura para que os moradores não ficassem na chuva, até para poder massificar um encontro que devido à falta de divulgação teve tudo para dar errado. Até mesmo cones foram colocados desnecessariamente próximo ao local onde estava ocorrendo o comício, ou melhor, o encontro, para os carros passarem devagar e pensarem “quem é esse? Ah, é o Dirsomar”.
Sendo o segundo suplente do PT numa vaga para a Câmara Legislativa do DF, mais conhecida como A Casa do Terror (a mais cara do país), já no início do ano Dirsomar pode ser eleito como o dono da maior pérola de 2011: a de que o asfalto eleitoreiro que a NOVACAP está fazendo, preparando a festa para a vinda de Agnelo, durará até o final das chuvas – o que se sabe que é uma brincadeira de péssimo gosto. Quem conhece Vicente Pires sabe das crateras que se abrem no asfalto, que felizmente ainda não ocorreu uma tragédia, com a morte de uma criança por exemplo. Talvez falar isso só não seja pior do que pedir uma salva de palmas para Pitiman, indicado do PMDB-DF para a Secretaria de Obras, para aprovar, dentre outras atrocidades, a construção do Setor Noroeste, acabando com o Santuário dos Pajés e comprometendo o abastecimento de água na cidade. Essas contradições, ou nem tanto, são típicas de um governo que aglomerou vários partidos e chefões, incluindo aí o PMDB do ex-governador fanfarrão Roriz e do atual vice-governador privatista Tadeu Filipelli, partido esse que não tem ideologia alguma e vive da política fisiologista de cargos no governo, qualquer que seja o governo.
Fora isso, qualquer discussão sobre implantação de um posto de saúde, melhoria da segurança, linhas de ônibus em Vicente Pires, incentivo ao micro e pequeno empresário (já que agora Dirsomar coordena essa Secretaria), espaços para lazer, integração dos moradores, sustentabilidade, melhoria da escola classe ou outros foram deixados de lado. Uma oportunidade ímpar de juntar a comunidade, mesmo sem a presença de Agnelo – e talvez melhor assim para que possamos nos organizar sem ingerência do GDF – e o tempo das pessoas em vez de ser utilizado para uma mobilização de melhorias para a comunidade é desperdiçado para o joguinho sujo de agradecimentos ao que existe de mais podre na política do DF, incluindo a auto-promoção de Dirsomar.
Definitivamente ARVIPS e Administração de Vicente Pires não são organizações sérias.
